
- 62 � 

I DENT I F I CAÇÃO DA TEO R I A  DOS EST I M U LANTES B I OGEN I COS D E  

F I LATOV COM A TEO R I A  DAS AC ROAGO N I NAS D E  C E RLETTI ( * )  

C;, L IJ E I\ i \ y r i ' I \ 1  ( * * )  - Santos  - S ,  T ';1\1 10  

I - T n t l odl1 ção 

S ã o  a i n da, relat i \'amen tc pouco cOl lhecidas as Teorias d e  F i l ato\' e 

de Ce rl et i r . a p r i m e i ro pro<: u rando explicar a acção dos teci cios v i vos 

CCll . l ' \, \' <1 du,; e m  a m  h i en te el es fa \'CTa \'e 1  � e. a segun da vi sando a ex­

p l i ç,uJ[ ( )  eb m ecan i s m o  do e l e t rochoq ue , A de Fi lato\' por ter t i do s ua 

( J ;' i �T l l 1 n a, �' R S S ,  país c u j o  i n te r c a m b i o  com o m un d o  c i entífico oci­
d e l ', t a l  i t  pe q u en c . sendo por e � ta e uutras razlles .  �egregado em parte 
d o  cunj u n t o u 1 l i v ersal ela p es ( j u i z a , f\ el e C e r l e t t i .  por l i m itar  sua d i ­

\' 1 1 ! g';\(J I O  it P ,; i q ll ia tri a , A m b a s  " ã o  profu n dam en te re\'o luc ion arias n a  

c x r l i c; [ ,J lO  de fato,; u b s e r v a d o s ,  recorren do a h i pot c s cs arroj adas,  q u e  

repugn a 1ll  a pri n c í p i o  pel a h e terod c: x i a  d e  ,; u a ,; a fi rm at i \ 'as ,  Foram 

cn l', 1 l c i a d a s ,  a de F i la t o \ ' em I Ç33 e a d e  C e r1 c t t i  e m  1 940, pal't i n d o  "eus 

a u tores , i nd epcn d en te m e n te  u n I  de outro,  e l c  o! Js cn'a<Jles e fatos i n te i ­

ra 1 l l e n t e  d i \ 't'r ,;o,; , c h egan d o  en t retanto  a concl u <lO q u e ,  a n a l i � ada,; e m  

se us f U 1 l d a l l l c n to,; ,  <tu per fe i t am en te iel e n t i f iGl \' e i s ,  

I I  - Teoria  de Fi l at o l' ,  

Depu i ,;  d e L PC I';[t;úes ele e nxerto d e  cornea ,  uhs en'oll F i l ato\' q uc 

o o l h o  n ã o
-

opcrado,  l ) ( l 1- ta r !or  ele afecção ig'ual  ou d i feren t e  ii elo ou tro 

< : 1 1 1 0 ,  apre se1 1 t a \' a  às \' l; z e ", 1 1 í t i d a  1 I 1el 11ol-a, N ilo s e n d o  '�a h í \' c l  q u a l q ue l­

Cé' t ra e� p l i caçã o. S U P(lZ pos:< tl i r  O enxerto al gu l l 1 a p rop ri ed ad e re:<]Jo,l­

s<t \ 'el  por t a l fato , de acçào geral . u ll 1 a  \'l'Z que o dei t o  :<e 1 1 l a n i ie ,; t :' \' �l 

Ú d i s t úl lc i a , :-\ o t O tl 1 1l a i ,; tarde q ue o e fe i t o  era 1 1 la i ,; acentuado q ll 'l n ­

d o  o en xe rto el ,1, cO I l s c r " a do 1 1 0  f r i o  p o r  a l gun s d i a s ,  Pa ssa n do ii fase 

e x p e r i l1 1 e n t a l .  iez e n � e r H ,; l'on j u n t i \' a i s  de fragl11 cn tus d e  p l a cen t a 1m'" 
111 a n a  cOl l,;er\'acla 1 1 0  i r i o ,  \ i s an elu uhsen'ar s u a  i n fl u e n c i a  e 1 l 1  p rocesso,; 

o Cl d a r e s  c1 i \"er,; us ,  ( ) 1 J,;e 1' l' o u  res u l tad o ,; ani 1l1 adores c C01 1 1  a con t i n ua­

lJtO elas expe r i e n c i a s  i 1 1 i c i a i s ,  [ora1l 1  sen do adq u i ri dos 1 I 0V '; "" i m portan te s 

conh eci m cn t u s ,  l � ll t r c c ,; t e ,; ,  sal i en ta-se a i l 1especif i ,�- i d ad e  dos duto,  

h om o c hetero-enxe rto ,; ,  a i n e s pec i f ic idade dos teci dos u"ados CI11  r(' I <1-

( "' )  Trabalho ap l"l'Sl'llt;�d , )  ;':�; ,. \' 1 JOl l lada.� Brasileiras de Oftalmologia ,> rcalisaoa� e m  S:u! 
Paulo, Setembro de l iJ 5 0 .  

( �. * )  Da Santa Casa (le Sallto�; .  
Do Ccntrv de Estlldo� de () fta! lI J 1 J logia SilO P�lltlO. 



çao ao orgão doente, a termoestabilidade cio princípio at i\'o, sendo que 

este fato veio faci l i tar m\1 i to a ap! icação experimental e mais tarde 
terapeutica, Também ficou e,;tabelecido que  não só o frio mas tam­

bém outros fatores, tais como o calor excess i \'c ,  os raios Roentgen . as 
e manações de  radium,  o,; raios \1l tra\' ioletas, enf im.  qualquer fator que  

situasse os tecidos em condiçôes não habituais,  pro\'ocaya <1, produção 
do princípio ativo, Segundo o mesmo raciocín io ,  fez experiencias com 

tecidos vegetais provan do "e1'cm e"te,; capazes de produ z ir  o m esmo 

princípio ativo,  também sem especif ic idade alguma em relaçào ao ante­

riormente descrito, uma vez que fos,,;em colocados em condiçôe" ,,;e­
melhantes - no caso, pri vaçãü de  luz ,  Estes e muito,; ontros fato,; .  

permiti ram a Filatov enunciar e cada vez ma i s  rohustecer sua  teori a, 

que consta essencialm ente em admit ir  que .  C Juando mna celnla é :- ct i ­
rada de seu m eio ambiente e colocada em con dições de meio  di ferentes 
das habituais, portanto desfavorave is ,  seu metabol ismo sofre modifi­

cações que perm item, apesar das n o \'aS condiçtle,,; ,  a cont in \1ação cios 

processos bioquímicos celu lares nece,;súrio,; à y ida, As trocas m etabo­
l icas assim alterada produzir iam determi nadas subs-�âncias de natureza 

desconhecida, capazes de  permit ir  a con t inuat;ão de vida, às quais Fi­
lato v denominou Fatores de Pre,,;ervação 0\1 1 ':s t im\1 lante,; B i ogen i cos, 

Estes seriam prüduziclos de moclo  con:-;tan te e possi vel men te  progres­

s ivo até que ,  cont inuando as condiçôes de meiu cada vez mais acen­
tuadamente desfavoraveis  e duradoura,;, os próprios I ':st i mulantes B io­

genicos teriam sua acção i nibida, ou então. não seriam mais capazes 
de  estim\1 lar os processos biolcgicos n ecess:'tr ias il I 'o l l ser\'ação da " ida.  

sobrevindo a morte,  Por analogia,  os E:-;t i m ulantes B iogen icos quando 

administrados a um organismo doente, ati var i am os processes e le cura, 
Filatov não l imitou sua teoria ao campo do Oftal mologia,  mas e xten­

deu-a a todos os fenomenos biologicos.  chegando mesmo atrayés dela,  
a apontar uma expl icaç;lo aceitayel à Teoria de J )an\- im da evolução 
das especies,  

I I I  - Teoria de Cerlett i ,  

Ugo Cerlett i .  o in t rodutor do e letrocho(J \1e em Psi qu iatria.  procu­

rando sàber qual o seu mecanismo de  acção, concl u ido não ser o efei to  
observado devido à el etricidacle em s i .  mas p01- sua in fl uência sobre a 
produção pelas celulas n ervosas de determinadas substâncias, Chamou 

a estas substâncias de  Acroagon inas (Acros - suprema : agon - _ Iuta-) 

pois seriam a representação de um supremo esforço de defesa da celula,  
dado que estas,  devido à corrente eletrica,  f icariam no l im iar da morte, 
Para provar o seu ponto de  vista, qual o ele ha\'e r  um fator "humoral" 



- 64 

para explicar o fenomeno, fez entre outras as seguintes experi enc ias. 
a) Eletrochocott por varias vezes um lote de porcos, preparando de­
pois com seus cerebro,; . extrato,; aquosos que passou e inj etar em 
doentes com p�icose maniaco-depre�siva e esquizofrenia. Observou re­
sultados muito semelhantes aos c ht idos C0111 o prúprio eletrochoque,  em 
contraste com os resultados nulos obsen'ados em doentes injetados com 
extra tos de cerehros de porcos não eletrocho·cados. b) Tendo prepa­
rado doi� lote� d e  coelh(\s durante algum tempo com injeções de ex­
tratos cerebrais de porcos eletrochocadooi e não eletrochocados, e depois . 
tendo injetado por \·ia sub-dural o v irus f ixo da rai va. observou n í tida 
resistência maior nos coelhos do primeiro grupc . c) Tendo feito o 
mesmo com macacos e inoculado o viru,; da poliomi el i te anterior agu­
da, obteve resultados i mpressionantes. uma vez que. dos 3 animai�,  2 
sobreviveram sem paralisias, tendo sido a experiencia sempre fatal ao,.; 
animais testemunhas. Segundo a teoria de Cerletti procura-se tam h�m 
expl icar o fato de observação com ulll de doentes em agonia, recupera­
rem passagei ramente a conciencia para logo em seguida falecerem -
bem como o que foi observado cüm dementes, ljue recuperam o uso da 
razão por alguns momentos, quando proximos da morte. Segundo 
Icard essas fatos seriam expl l i cados devido à asfixia lenta celular no 
processo da m orte, pelo acumulo de CO"o ?\essas condições, no l i m iar 
do morte, como acontece no eletrochoque, as celulas produzi riam a,.; 
Acroag-oninas e estas e�t im ulariam a vida celular a pon to de fazer reco­
brar sua função. 

IV - Estudo Comparativo en tre as duas Teorias. 

I maginei \'er n í t ida relação entre as duas Teoria,.;. O que Cerletti 
descreve com o nome de Acroagoninas, pode ser perfei tamente iden t i ­
ficado com o que Fi latov chama de Estimulantes Hiogenicos. Com 
efeito a base comum d e  am has as Teorias é o fato de celulas v i vas pro­
duzirem substâncias de defesa. quando colocadas em meio desfavora­
veJo Nas experiencias de Filato\", o meio ambiente ut i l isado de rotina, 
é o frio para os teci c\,.;o animais e a privação de luz solar para os 
tecidos vegetais .  Nas experpiencias de Cerletti ,  o meio ambiente des­
favoravel às celulas \' ivas, é a passagem d e  corrente eletrica. absoluta­
men(l� i nsc.-l i ta na vida celular. Cerletti fala textualmente que Os 
cerehros dos animais eletrochocados são hl1moralmente diferentes dos 
não eletrochocado:;, dando disso a prova, quando, i njetando seus ex­
tratos, obtem súmente com os pri meiros os efei tos tio eletrochoql1e.  
Tam bém a explicação atribuida por I carel, para a recuperação da ra­
zão em indivíduos normais ou psicopatas,  nos últ imos momentos da 
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vida, se enquadra dentro deste racioc inio.  H a vendo exces!"o de acido 
carbonico, as celulas ficariam em c on di ções de meio ambiente desfa­
voravel e seriam produzidas as substâncias de defesa. Com base n este 
raciocínio pode-se perfeitamente i dentificar as Teorias dos dois gran­
des pesquisadores, com a diferença de ter Cerletti ficado restri to aos 
fenomenos nervosos que poude observar, ao passo que Fil atov levou 

a Teoria baseada em sua observação para o campo dos fenomenos bio­
logicos em geral. J sso transform aria a Teoria de Cerletti em um � e ­

tor dos fenomenos observa veis com todas as celulas vivas em condições 
pl'ecarias de meio ambiente. Ambas as Teorias têm uma base biolo­
gica demonstravel pelos resul tados experimentais e terapeuticos, ma" 
dificilmente comprovada, uma vez q ue os pri n cípios ati vos ainda não 
foram identificados e isolados ( estudos recentes já estãe em andamen­
to para a sua identificação) . Gma vez admitida a prem issa de ser a 
base de ambas as Teorias fundamentalmente igual. há reforçamento 
mutuo, pois se trata das conclusôes identica,; de dois e m i n entes cien­
tistas,  provenientes de raciocínio perfe i tamente logico e cüerente em 
vista das experiencias feitas e dos resultados obtidos. Se é verdade 
ser admissíve l  aventar a hipotese de erro em ambos. forçoso é também 
admitir que deste modo a poss ibilidade de erro se terna menor. Se 
não uma prova cabal de que são exatas, a identificação entre as duas 

Teorias deve ser um estimulo a que sejam conti nuadas as pesquizas 
nesse sentido, principalmente se  se  atentar para o fato d esses traba­
lhos poderem resultar na conquista de processos terapeuti .::es visando 
inumeras doenças, contra as quais até agora a Ciencia Médica se con­
dessa impotente, podendo mesmo ser admitido que poderão vir a con s­
tituir uma nova éra para a B iologia em geral e para a Medicina em 
particular. 


